
     

 

PLANO DE ENSINO  

I. IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Dispositivos Poéticos: diálogos contemporâneos entre corpo e cidade Área 

(Disciplina em parceria com o Programa de Pós-Graduação da Escola de Comunicações e Artes 

da Universidade de São Paulo (PPGAC-ECA-USP) 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Artes da Cena 

LINHA DE PESQUISA: Estudos transversais em teatro, direção de arte e dança 

FORMATO: modo remoto online:  google meet                          

TIPO DE COMPONENTE: (  ) OBRIGATÓRIO    (X) OPTATIVA 

DOCENTES:  

Dalmir Rogério Pereira (PPGAC-UFG)  

Felisberto Sabino da Costa (PPGAC-ECA-USP) 

Christiane de Fátima Martins (Grupo de Pesquisa “Círculo” PPGAC-ECA-USP) 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h CARGA HORÁRIA TOTAL: 64h 

CRÉDITOS: 7  SEMESTRE LETIVO: 2022.01 

II. EMENTA 

Refletir sobre as fricções resultantes entre arte e vida, espaço da cena e espaço da cidade, 

tempos cênicos e tempos “reais” ao articular a cena estética (teatro-performance) e a teatralidade 

manifestada no contexto cotidiano. 

III. OBJETIVO GERAL 

Ao articular a cena estética (teatro-performance) e a teatralidade manifestada na corpocidade, 

buscamos refletir sobre as fricções resultantes entre arte e vida, espaço da cena e espaço da cidade, 

tempos cênicos e tempos “reais”. Tal como colocado por pensadores, como, por exemplo, Byung-

Chul Han (2016), quando se investiga o tempo na contemporaneidade abrem-se possibilidades de 

experenciar novos modos de existência. Sob essa perspectiva, miramos os dispositivos poéticos 



     

como agenciamentos para pensarmos o meio social e o modo de ver e fazer a arte urbana, as 

formas de impacto da performance artivista no atual contexto histórico brasileiro. 

Operação que possibilita lançarmos um olhar que transita entre a universidade e a rua. 

Lastreados nesses disparadores, a noção de corpo não se restringe à esfera biológica expandindo-

se para outros territórios, outras configurações, operando como tessituras (corpos desejantes) que 

se entrecruzam. 

IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Trabalhar conceitos que busquem a imagem como forma de conhecimento autônomo para 

pensar a cena em contexto ampliado; 

● Pensar os limites entre observador e observado, arquitetura e cenário na intervenção urbana; 

● Pensar a imagem na perspectiva da imagem em si, produção, recepção e circulação; 

V. JUSTIFICATIVA 

A disciplina Dispositivos Poéticos: diálogos contemporâneos entre corpo e cidade resulta de 

uma parceria firmada entre O Círculo – Grupo de Estudos Híbridos das Artes da Cena e do LEDA 

- Laboratório Experimental de Direção de Arte da Escola de Música e Artes Cênicas da 

Universidade Federal de Goiás – EMAC/UFG, inscrito na linha de pesquisa Estudos transversais 

em teatro, dança e direção de arte do PPGAC da UFG. Surgido a partir do projeto “Corpo 

relacional: teatralidade como estratégia de potência na imagem-levante e imagem-

transformadora”, o LEDA é coordenado pelo Prof. Dr. Dalmir Rogério Pereira, e vem se 

dedicando à investigação acerca do fenômeno cênico na produção de imagem em contexto 

ampliado. Em O Círculo – Grupo de Estudos Híbridos das Artes da Cena estão ligados ao coletivo, 

além de mestrandos e doutorandos, estudantes que fazem pesquisas na graduação. Iniciamos O 

Círculo com uma proposta que tem por objeto de pesquisa a mutabilidade dos fenômenos cênicos 

contemporâneos. O grupo busca a eliminação das noções tradicionais de autoria e prestígio 

individual na produção do conhecimento. Há o interesse na publicação de artigos de autoria 

coletiva, tal como uma dança circular. Quando ocorre serem atores individuais, estes são tidos 

como representantes do coletivo. A ideia de círculo perpassa todas as atividades: a pesquisa, o 

fazer e as relações pessoais. As funções internas constituem paragens transitórias necessárias ao 

funcionamento de O Círculo que espelha o fazer investigativo sempre em mutação. Essas ideias 

iniciais para a constituição do grupo são atualizadas, conforme as demandas do momento. Não se 

trata de uma fixação de princípios, antes uma utopia a que sempre miramos. Nos cinco anos de 

existência do grupo produzimos trabalhos individuais, em duplas e em coletivo ora tendendo à 

utopia descrita, ora operando em outros registros de associação. Nossa última atuação conjunta 

ocorreu no XI Congresso da ABRACE, no qual três membros do grupo apresentaram trabalhos 

referentes à nossa pesquisa atual, na qual procuramos investigar, de forma ampla e plural, 



     

dispositivos poéticos que aportam novos usos sobre o espaço e as discussões sobre o tempo na 

cena contemporânea. Os trabalhos foram apresentados no GT Poéticas Espaciais, Visuais e 

Sonoras: “Pós-cena: a temporalidade na recepção da performance urbana artivista”; “Pós-cena: 

temporalidade e presença no uso do espaço de atuação” e “Pós-cena: a temporalidade nas relações 

dramatúrgicas expandidas”. Nessas pesquisas, partimos de nossas experiências concretas, e 

elegemos, em nossa investigação o teatro de (e do) agora, a memória e a experiência como 

norteadores. A manifestação do tempo no teatro contemporâneo é um campo vasto, inicialmente, 

concentramo-nos em temporalidades atravessadas por nossas experiências em montagens vistas 

em ato ou online. Iniciamos a fatura dessa pesquisa de forma presencial e migramos para um 

regime de tempo e presença imposto pela pandemia do coronavírus. Foi a partir do encontro com 

o Prof. Dr. Dalmir Rogério Pereira, eleito o atual coordenador do GT Poéticas Espaciais, Visuais 

e Sonoras, que lançamos a proposta de uma disciplina que integrasse os dois grupos de pesquisa, 

dada a convergência das nossas exposições no evento e à abertura de um campo de diálogo entre 

os nossos programas de pós-graduação que vinha sendo gestada há algum tempo. Há que sublinhar 

ainda a pertinência dos temas a serem desenvolvidos nas disciplinas, temas esses que contemplam 

uma gama expressiva de pesquisas realizadas nos dois programas de pós-graduação das nossas 

universidades. Dessa forma, além da ampliação da abrangência dos grupos citados vamos ao 

encontro de uma demanda significativa no que concerne à investigação científica nesse momento. 

VI. CONTEÚDO  

A disciplina propõe um mergulho no conceito de imagem a partir do entendimento de potência 

e representação na cena ampliada como estratégia de mapeamento cognitivo e práticas de 

autoescrituras performativas. Contempla também a capacidade da intervenção urbana em criar 

imagens que possibilitam incorporar, de maneira reflexiva e afetiva, o transeunte/espectador à 

obra, tornando-o sujeito e objeto, discutindo quais são os limites entre observador e observado, 

arquitetura e cenário, ficção e realidade, possibilitando ao espectador (transeunte) refletir sobre o 

tempo histórico em que se encontra. Círculo e LEDA – Processos e Metodologias de Pesquisa. 

Espaços de invenção e investigação artísticas. O documento em cena: imagem-testemunho e 

legibilidade do arquivo. A mudança do espectador no século XX e XXI. A Performance Urbana 

Artivista. Processos e Agências. A cidade como cenário. Análises de grupos e artistas. Espaço 

público/urbano. Teatro da Vertigem, Desvio Coletivo, La Fura Dels Baus e Eduardo Srur.  

VII. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A Disciplina será ministrada por meio aulas expositivas dialogadas, discussão de obras 

(fotografias, filmes, textos, etc). Reflexão sobre tópicos vinculados ao seu objeto de pesquisa. 

Apresentação e roda de conversa acerca do trabalho final. 

VIII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 



     

Frequência; 

Participação nos encontros; 

Realização de um experimento a ser partilhado no último encontro. 

DATA IX. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 2022.01 

Aula 1 

04/04 

a. Apresentação 

b. Modulo 1- Prof. Dr. Felisberto Sabino da Costa (PPGAC-ECA-USP)  

Dispositivo poético 

Aula 2 

05/04 

Módulo 2- Prof. Dr. Dalmir Rogério Pereira (PPGAC-UFG) 

Sobre a noção de corpo-bomba 

O documento em cena: imagem-testemunho e legibilidade do arquivo 

Aula 3 

06/04 

Módulo 2- Prof. Dr. Dalmir Rogério Pereira (PPGAC-UFG) 

O documento em cena: imagem-testemunho e legibilidade do arquivo 

Aula 4 

07/04 

Módulo 2- Prof. Dr. Dalmir Rogério Pereira (PPGAC-UFG) 

O documento em cena: imagem-testemunho e legibilidade do arquivo 

Aula 5 

08/04 

Módulo 3- Profa. Dra. Christiane de Fátima Martins (Grupo de Pesquisa “Círculo” 

PPGAC-ECA-USP) 

A mudança do espectador no século XX e XXI. 

Aula 6 

11/04 

Módulo 3- Profa. Dra. Christiane de Fátima Martins (Grupo de Pesquisa “Círculo” 

PPGAC-ECA-USP) 

A Performance Urbana Artivista. Processos e Agências. 

Aula 7 

12/04 

Módulo 3- Profa. Dra. Christiane de Fátima Martins (Grupo de Pesquisa “Círculo” 

PPGAC-ECA-USP) 

A cidade como cenário. Análises de grupos e artistas. Espaço público/urbano. Teatro 

da Vertigem, Desvio Coletivo, La Fura Dels Baus e Eduardo Srur. 



     

Aula 8 

13/04 

Encerramento- Apresentação e discussão dos experimentos (trabalho final) 
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